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Apresentação

Apresentar	um	livro	é	sempre	uma	responsabilidade	e	muito	desafiador,	principalmente	
por nele conter tanto de cada autor, de cada pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus 
achados	e	o	mais	importante	de	tudo	a	disseminação	do	conhecimento	produzido	cientificamen-
te.

Nesta coletânea de Tópicos Especiais em Ciências da Saúde: teoria, métodos e práti-
cas, abrange diversas áreas da saúde como: Enfermagem, Radiologia, Nutrição, Biomedicina, 
Medicina,	Fisioterapia,	Psicologia	e	Políticas	Públicas	de	Saúde,	refletindo	a	percepção	de	vários	
autores.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por diversos 
pesquisadores	e	que	 tem	como	finalidade	ampliar	o	conhecimento	aplicado	à	área	de	saúde	
evidenciando	o	quão	presente	ela	se	encontra	em	diversos	contextos	organizacionais	e	profis-
sionais, em busca da disseminação do conhecimento e do aprimoramento das competências 
profissionais	e	acadêmicas.

Este volume traz vinte e nove (29) capítulos com as mais diversas temáticas e discus-
sões, as quais mostram cada vez mais a necessidade de pesquisas voltadas para área da saú-
de. Os estudos abordam discussões como: papiloma vírus humano e seus fatores de risco para a 
neoplasia uterina, a importância do enfermeiro no centro cirúrgico quanto a humanização, gravi-
dez na adolescência e a importância do pré-natal, a enfermagem como uma categoria essencial 
para o processo da assistência hospitalar, IST’s e a terceira idade, radiologia no diagnóstico de 
tumores	ósseos,	radiografia	panorâmica	como	instrumento	na	detecção	de	diagnóstico	da	pato-
logia de osteoporose, radiologia em odontologia legal: um olhar forense, radiologia no sistema 
único	de	SUS,	mamografia	e	o	SUS,	 tomografia	computadorizada	na	radiologia	odontológica,	
nutrição relacionado a pacientes cardiovasculares, nutricionista na prescrição dos suplementos, 
obesidade infantil, toxina botulínica na estética, Black Esôfago, Hepatite B crônica, Esôfago de 
Barret, câncer gástrico, causas da neoplasias renais malignas, humanização na urgência e emer-
gência, impacto do trabalho na saúde do indivíduo, terapia manual e eletrotermofototerapia na 
reabilitação	do	torcicolo	muscular	congênito,	fisioterapeuta	na	prevenção	de	quedas	em	idosos,	
psicologia e tecnologia da informação na condução de testes psicológicos, prática psicanalítica 
nos centros de atenção psicossocial, roda de conversa sobre violência contra a mulher, autismo 
e	por	fim,	um	estudo	sobre	regionalização	e	análise	política	em	saúde.

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e interessante são os 
artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para parabenizar os autores aos quais se 
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dispuseram	a	compartilhar	todo	conhecimento	científico	produzido.

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possibilidade de ler 
este volume, tenham a mesma satisfação que senti ao ler cada capítulo.

Boa leitura!

Prof.° Dr. Adriano Mesquita Soares e Frank Jones Soares da Silva
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07 Radiografia panorâmica como 
instrumento na detecção de 
diagnóstico da patologia de 

osteoporose
Panoramic radiography as an 
instrument in the detection of 
the diagnosis of osteoporosis

Eidima Pimentel da Silva
 Acadêmica de Tecnólogo em Radiologia – Centro Universitário de Manaus/

CEUNI-FAMETRO
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pela UNICEL e professora do Curso de Tecnólogo em Radiologia da CEUNI – 
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Resumo
A osteoporose é uma patologia silenciosa na qual todo ser humano está pré-disposto a ter de-
pendendo da sua qualidade de vida. Desta forma é necessário que esteja-se atento aos sinais, 
ao mesmo tempo é possível através de exames radiológicos que se detecte essa pré-disposição, 
desta forma quanto mais cedo o diagnóstico mais cedo o tratamento.  Objetivo: entender como a 
radiografia panorâmica pode auxiliar na detecção de diagnóstico de osteoporose. Metodologia: o 
presente estudo é uma revisão integrativa com dados extraído do LILACS, PUBMED e SCIELO 
me um espaço tempo de 2011 a 2021. Resultados: os dados coletados mostram que a radiogra-
fia panorâmica pode ajudar na detecção da osteoporose, através de índices podem ajudar no 
diagnóstico. Os dados também explicam a importância de se está atento a esta patologia e suas 
complicações. Conclusão: o estudo demostrou a importância da radiografia panorâmica como 
eixo de diagnostico desta forma observar-se que cada vez mais a radiologia ganha seu espaço 
dentro da área da saúde, ao mesmo tempo é necessário mais estudo a respeito da temática, 
sendo assim considerando este para futuros estudos. 

Palavras-chave: radiologia. osteoporose. detecção precoce.

Abstract
Osteoporosis is a silent pathology that every human being is predisposed to have depending on 
their quality of life. Thus, it is necessary to be attentive to the signs, at the same time it is possi-
ble through radiological exams to detect this predisposition, thus, the sooner the diagnosis, the 
sooner the treatment. Objective: to understand how panoramic radiography can help detect the 
diagnosis of osteoporosis. Methodology: the present study is an integrative review with data ex-
tracted from LILACS, PUBMED and SCIELO m from 2011 to 2021. Results: the collected data 
show that panoramic radiography can help in the detection of osteoporosis, through indices can 
help in the diagnosis. The data also explain the importance of being aware of this pathology and 
its complications. Conclusion: the study demonstrated the importance of panoramic radiography 
as a diagnostic axis, thus observing that radiology is increasingly gaining its space within the he-
alth area, at the same time more study is needed on the subject, thus considering this for future 
studies.

Keywords: radiology. osteoporosis. early detection.
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INTRODUÇÃO

Considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como a epidemia silenciosa do 
século, a osteoporose é um distúrbio do metabolismo ósseo em que a densidade e a qualidade 
óssea são reduzidas. A perda óssea ocorre gradualmente e geralmente é assintomática até que 
uma fratura ocorra pela primeira vez. As fraturas mais comuns associadas com osteoporose 
ocorre no quadril, colunar e punho. De acordo com dados do IOF, um terço das mulheres com 
mais	de	50	anos	terá	fratura	devido	à	osteoporose, sendo assim como um em cada cinco ho-
mens. Homens e mulheres com mais de 60 anos em   comparação com os jovens, os idosos têm 
maior risco de osteoporose. No entanto, a osteopenia também pode ocorrer (baixa Massa óssea) 
ou osteoporose mais Cedo (CALCIOLARI et al. 2015).

É a doença do metabolismo ósseo mais comum, que se caracteriza por ser lenta, pro-
gressiva e assintomática, sendo especialmente comum em idosos (GEARY et al. 2015).

Além de sistêmica, a osteoporose também pode afetar outras partes do corpo, incluindo 
a cavidade oral.	Portanto,	devido	à	sua	alta	prevalência,	é	necessário	compreender	e	reconhecer	
todas as manifestações clínicas causadas pela doença, incluindo as orais (HWANG et al. 2017).

O principal objetivo pretendido com o tratamento da osteoporose é a prevenção de fra-
turas. É recomendo para todos os pacientes a correção de hábitos prejudiciais como parar de 
fumar e de consumir álcool e café em excesso, praticar atividades físicas e exposição ao sol e 
ingestão de alimentos ricos em cálcio e vitamina D (KINALSKI et al. 2020).

Radiografias	panorâmicas	são	as	mais	amplamente	utilizadas,	porque	o	osso	trabecular	
pode	ser	facilmente	visto	nessas	radiografias,	que	podem	fornecer	informações	importantes	so-
bre a condição óssea do paciente (FÖGER-SAMWALD et al. 2020).

A espessura do córtex mandibular e sua forma podem ser usadas para avaliar a DMO 
das mulheres. Portanto, esses exames radiológicos podem ser usados para diagnosticar doen-
ças, para que possam ser encaminhados para tratamento adequado precocemente (AKKAWI et 
al. 2018).

Desta	forma	este	estudo	se	justifica	pelo	aumento	de	paciente	com	osteoporose, uma 
vez que o diagnostico é um processo tardio. A osteoporose é algo silencioso e que só se detecta 
quando	o	caso	está	em	estagio	muito	avançado.	A	radiografia	panorâmica	pode	ajudar	em	um	
detecção precoce da patologia, entretanto, é algo que muitas vezes passa despercebido pela 
sociedade.

Sendo	assim	este	estudo	tem	como	objetivo	entender	como	a	radiografia	panorâmica 
pode auxiliar na detecção da patologia de osteoporose, ao mesmo tempo com objetivos adjacen-
tes entender o que é a osteoporose,	entender	o	que	é	a	radiografia	panorâmica	e	para	que	serve	
e	por	fim	entender	através	da	literatura	a	contribuição	da	radiologia na detecção da patologia.
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METODOLOGIA

O presente trabalho refere-se a uma revisão integrativa, a qual consiste em uma siste-
matização	de	resultados	de	pesquisas	bibliográficas	na	radiologia, que permite uma análise de 
múltiplas pesquisas relevantes, que dão suporte a prática clínica, e assim buscando a integração 
de	pesquisa	científica,	a	prática	profissional	e	possibilitando	conclusões	gerais	a	respeito	de	uma	
área de estudo (CASARIN et al., 2020).

As pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o tema em ques-
tão, com vistas a torná-lo mais aberto ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesqui-
sas têm como objetivo principal o aprimoramento de ideias ou a disseminação de novos conhe-
cimentos o tornando mais abrangente.

A revisão compreendeu o período de 2011 a 2021. Foram encontrados 30 artigos publi-
cados em revistas que relacionavam a auditoria em saúde. Levando em consideração os em-
basamentos	 científicos	 foram	utilizados	 das	 seguintes	 bases	 de	 dados:	 LILACS,	PUBMED	e	
Biblioteca	Científica	Eletrônica	Online	(SciELO),	utilizando-se	os	descritores	“Radiografia	pano-
râmica”,	“Osteoporose”,	“Processos	Radiológicos”	como	descritor	do	artigo	e	“Radiologia” como 
palavra em todo texto.

Fluxograma 1 - Seleção de estudos para a revisão

 Total de artigos selecionados

Para selecionar os artigos foi realizada uma leitura individual de cada estudo através dos 
títulos, resumos e observados se estavam sob os critérios de inclusão exigidos. Vale salientar 
que a pesquisa nas bases de dados apresentou particularidades quanto ao quantitativo restritivo 
de	artigos,	devido	à	peculiaridade	de	cada	fonte	de	pesquisa	e	sobre	a	temática.	

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após apresentação de todos os arquivos foram selecionados os 10 artigos que compo-
rão a revisão integrativa, sendo que os artigos foram selecionados de acordo com a os autores 
e	ano,	título	do	artigo,	objetivo	e	consideração	final	de	cada	um.
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AUTOR E ANO TITULO OBJETIVO CONSIDERAÇÃO FINAL

PISTELLI, 
Gustavo Chab et 

al. (2017).

Contribuição 
da	radiografia	
panorâmica no 
diagnóstico da 
osteoporose.

Discutir, por meio de revisão 
de literatura, se alterações 
radiográficas	visualizadas	

em	radiografias	panorâmicas	
podem ser usadas como 

ferramenta de diagnóstico para 
diferenciar pacientes normais 
de pacientes osteoporóticos.

Os dados apresentados 
demonstram	que	a	radiografia	
panorâmica foi utilizada como 
principal	método	para	identificar	

a osteoporose.

BEZERRA, Anna 
Clara et al. (2021).

Consequências da 
osteoporose na 
cavidade bucal

Analisar as consequências 
da osteoporose na cavidade 

bucal e contribuir para atuação 
profissional	dos	cirurgiões-

dentistas.

A radiologia panorâmica serve 
de analise pelos cirurgiões-

dentistas na tomada de 
decisão, desta forma é possível 
identificar	a	osteoporose e suas 

consequências.

COVA, Débora 
Maria et al. (2012)

Estudo 
Radiomorfométrico 
como Indicador de 

Risco de Osteoporose

Avaliar a existência de 
diferenças nas imagens de 
radiografias	panorâmicas	
por meio de um estudo 

radiomorfométrico.

O estudo mostrou que as 
imagens panorâmicas mostram 

as alterações ósseas para 
osteoporose	de	forma	fidedigna	

em relação a Altura total da 
mandíbula

(AM), da Altura do forame 
mentual-crista óssea (FC) e da 
Porcentagem de reabsorção 

óssea (%AO).

SPEZZIA, Sérgio 
(2014).

O papel da 
osteoporose na 

Odontologia
Entender sobre a osteoporose 

na odontologia

O estudo mostrou os 
profissionais	de	odontologia 
utilizam	as	radiografias	

panorâmicas para ver os 
primeiros dados de osteoporose 

no paciente.

MENEZES, 
Rodrigo Coelho et 

al. (2020).

Medição da cortical 
óssea através 
de	radiografia	

panorâmica para 
diagnóstico de 
osteopenia e 

osteoporose em 
mulheres

Avaliar a prevalência de 
osteopenia e osteoporose 

diagnosticadas	por	radiografia	
panorâmica através de 

medidas qualitativas do córtex 
ósseo mandibular.

A	radiografia	panorâmica 
identifica	de	forma	exata	os	

detalhes da deterioração óssea 
do córtex ósseo mandibular que 

pode causar osteoporose  

CASTRO, 
Kimberlly 

Bombasaro et al. 
(2021).

Utilização da 
radiografia	

panorâmica como 
ferramenta auxiliar 
no diagnóstico da 

osteoporose: revisão 
de literatura.

Analisar a aplicabilidade 
da	radiografia	panorâmica 

como ferramenta auxiliar no 
diagnóstico da osteoporose.

Os estudos abordados 
identificam	que	a	radiografia	

panorâmica é a principal 
base para o diagnóstico da 

osteoporose.

CHAIM, Asiz et al. 
(2016).

Alterações no 
complexo maxilo-

mandibular na 
osteoporose: revisão 

de literatura.

Apresentar um relato de 
caso sobre um retratamento 

endodôntico onde a indicação 
da	radiografia	panorâmica 
foi decisiva para o correto 

diagnóstico e pode-se elaborar 
um plano de tratamento com 

mais previsibilidade de sucesso 
para o caso.

As alterações observadas 
através	da	radiografia	

panorâmica podem mostrar 
as deteriorações que levam a 

osteoporose.
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RODRIGUES, 
Janderson Texeira 

et al. (2014)

Avaliação 
de pacientes 
odontológicos 
para auxílio no 

diagnóstico precoce 
da osteoporose

Verificar	a	relevância	dos	
exames	clínico	e	radiográfico	

no auxílio do diagnóstico 
precoce da osteoporose.

Os exames radiológicos auxiliam 
no diagnóstico de osteoporose, 
entretanto a densidade óssea é 
mais	observada	na	radiografia	

panorâmica.

WATANABE, 
Plauto 

Christopher, 
SANTOS, Elza 

Carneiro, FARIA, 
Vanessa de 

Araújo (2020).

Núcleo	de	apoio	à	
cultura	e	à	extensão	

em diagnóstico 
Odontológico - 

radiodiagnóstico em 
odontologia

Entender como o 
radiodiagnostico pode auxiliar 

na odontologia.

O	estudo	mostrou	a	eficiência	do	
radiodiagnostico quando utilizado 

a	radiografia	panorâmica 
para auxiliar o diagnóstico de 

osteoporose.

CRAL, Wilson 
Gustavo et al. 

(2017)

Utilização de Índices 
Radiomorfométricos 

em Exames de 
Imagem

Analisar as principais 
indicações dos índices 

radiomorfométricos em estudos 
publicados na literatura 

científica.

O Índice Cortical Mandibular 
(ICM), o Índice Mentoniano 
(IM) e o Índice Panorâmico 

Mandibular (IPM) são a 
base para uma análise mais 

profunda para o diagnóstico da 
osteoporose dentro da radiologia 

panorâmica.

Com base nos artigos estudados pode-se fazer uma análise sobre o papel da radiologia 
panorâmica para detecção de osteoporose. Desta forma o presente artigo foi dividido em 3 sub-
tópicos: Osteoporose; Radiografia	panorâmica;	Radiografia	panorâmica	e	sua importância da 
detecção da osteoporose.

Patologia osteoporose

Quando se fala em ossos, uma das primeiras coisas que vem na mente é a osteoporose 
já que é algo involuntário e que quando apresenta algum sinal já está em processo tardio, é uma 
patologia que afeta principalmente a terceira idade justamente pelas fragilidades ósseas, entre-
tanto é importante ressalta que a patologia é algo acontece ao longo da vida seja por hábitos 
sedentários,	calcificação,	ou	padrões	de	vida	desregulados.

A osteoporose é uma patologia que afeta diretamente os ossos, alterando a sua densi-
dade, formato e resistência. Tornando a parte interna dos ossos, chamados de osso esponjoso 
menos denso, absorvendo menos minerais. O que causa uma maior fragilidade de toda estrutura 
óssea, facilitando a ruptura óssea. Desta forma quanto maior a fricção entre os ossos maior a 
possibilidade de fraturas (GEARY et al. 2015).

A patologia	possui	diversos	 fatores	com	suas	classificações	e	subdivisões,	de	acordo	
com as características do paciente que sofre de osteoporose. O entendimento da patologia e 
como ela pode afetar cada paciente, vale ressaltar que a mesma é algo silencioso e que de início 
quase não se é detectada e quando se observa clinicamente ela já pode estar em uma situação 
avançada 

A osteoporose é dificilmente	 diagnosticada	 clinicamente,	 ao	mesmo	 tempo	que	 afeta	
uma grande parte da população, degenerando os minerais ósseos de diversas regiões do corpo 
humano, como fêmur, coluna e os ossos da face, ocasionando por exemplo a perda excessiva 
ou precoce dos dentes (MURAMATSU et al. 2016).

Pelo fato da patologia ser silenciosa todos os indivíduos estão susceptíveis a ela, o ser 
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humano precisa sempre fazer exames complementares continuamente para entender como está 
a sua estrutura corporal.

É necessário que o paciente faça ao longo de sua vida exames do cotidiano, ou o que se 
chama de checkup, principalmente em quando se está chegando na terceira idade. (SPEZZIA,  
2017).

A desordem no sistema esquelético, é tratado como uma problemática de saúde pública 
de acordo com a OMS, chamado de OP ou osteoporose, reduz a qualidade óssea, manifestan-
do-se também na cavidade oral do indivíduo. As estruturas orais não conseguem suprir assim a 
necessidade de nutrientes ósseos fazendo com que o indivíduo sinta fortes dores.

Também chamada doença silenciosa, pois é geralmente detectada quando ocorre uma 
fratura. As alterações ósseas são geralmente associadas a distorções apresentadas na estrutura 
da mandíbula, podendo também causar doença periodontal, dores e também fraturas maxilares. 
(KINALSKI et al., 2020). 

Radiografia panorâmica

Quando se vai ao odontologista um dos primeiros procedimentos dele é a solicitação 
do raio X para entender a real situação da região bucal, para que isto aconteça ele coloca uma 
placa dentro da região oral	para	que	seja	feito	o	raio	X,	desta	forma	ao	final	do	exame	o	dentista	
consegue ter uma base do que precisa ser feito e como estão as estruturas da região oral.

A	radiografia	pode	assumir	várias	formas	e	jeitos	de	utilização,	entretanto	o	objetivo	é	o	
mesmo que é auxiliar na detecção de algo. Desta forma é necessário entender que cada parte 
o material da radiologia	tem	sua	especificidade,	afinal	quando	se	trata	de	raio	X	e	necessário	o	
máximo de cuidado e precisão no que se está fazendo (MENEZES et al. 2020).

Existem	dois	tipos	de	técnicas	radiográficas	na	área	da	odontologia, sendo as intrabucais 
e extrabucais, essas sendo muito mais comuns e acessíveis no âmbito público e periférico. 

A	técnica	de	radiografia	odontológica	mais	comum	é	a	chamada	radiografia	panorâmica	
(RP). Sendo a RP cerca de 10 vezes menos expositiva ao paciente do que outros métodos e 
tecnologias	radiográficas	(PISTELLI et al., 2014).

Ao	contrário	das	radiografias	comuns	a	radiografia	panorâmica	cria imagens plana de 
toda a região facial que compreende articulações temporomandibulares (ATM), arcada dentaria 
superior e inferior, seios nasais, dentes.

Embora	a	estrutura	do	rosto	seja	curvada	este	tipo	de	radiografia	consegue	mostrar	to-
das as estruturas sem estragar a qualidade	da	imagem.	Este	tipo	de	radiografia	não	é	indicado	
para	se	detectar	patologias	como	caries,	 já	que	ela	não	se	especifica	apenas	a	cavidade	oral 
(CHAIM et al., 2016).

A	radiografia	panorâmica	é	mais indica para entender se o paciente possui alguma fratu-
ra ósseas ou anomalias, dentes impactados ou até mesmo infecções e tumores. 

Caso seja detectado esta situação o dentista pode fazer o planejamento de um tratamen-
to	adequado.	Ao	contrário	da	radiografia	tradicional	que	é	feira	intrabucal,	a	panorâmica	é	feita 
extrabucal,	ou	seja,	os	aparelhos	de	raio	X	e	o	filme	ficam	fora	da	cavidade	oral (VARGAS et al. 
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, 2018).

Para	se	atender	uma	radiografia	panorâmica	de	qualidade é necessário que a máquina 
de radiologia assuma parâmetros necessários para que a imagem saia 100% real e precisa, des-
ta	forma	o	profissional	precisa	estar	atento	a	todos	os	requisitos.

O	profissional	que	fizer	a	radiografia	panorâmica	tem que estar ciente dos riscos para 
fazer o procedimento, já que a exposição da radiação é de 0,02 mSv, uma quantidade quatro 
vezes	maior	do	que	pela	radiografia	comum,	desta	forma	o	procedimento	terá	que	ser	feito	se	
realmente for necessário (VALERIO; PIRES e MANZI. 2017).

Devido	a	inúmeras	especificidades	deste	tipo	de	radiografia,	ela	só	deve	ser	usada	em	
casos que realmente forem solicitadas.

Ao	se	utilizar	a	radiografia	panorâmica	o	paciente deve estar ciente que estará receben-
do uma carga de raios muito maior, entretanto é preciso que explicar que os procedimentos é 
algo muito rápido e nada invasivo (BEZERRA et al., 2021).

Radiografia panorâmica e sua importância da detecção da osteoporose.

Para se entender o diagnóstico de osteoporose é necessário que seja feito o exame de 
densitometria óssea, contudo como fazer algo que não apresenta sinais e nem sintomas e sendo 
apenas realizado quando o paciente sofre algum tipo de fratura. 

Pelo fato de se trabalhar com raio X o custo de material é muito alto o que muitas vezes 
faz com que a população não tenha acesso adequado a clínicas para um possível diagnóstico 
precoce da patologia, desta forma em muitas situações os diagnósticos são dados tardiamente 
(MILIUNIENE et al., 2016).

As detecções precoces de pacientes com baixa qualidade e densidade óssea associa-
das a distúrbios osteometabólicos são importantes para que se possa estabelecer um diagnósti-
co adequado e futuras estratégias de tratamento, prevenção ou compensação das fraturas. 

É necessário que se leve em consideração os índices radiomoformétricos qualitativos 
e	quantitativos	como	instrumentos	para	identificação	de	sinais	precoces	de	densidade	mineral	
óssea reduzida são eles o Índice Cortical Mandibular (ICM), o Índice Mentoniano (IM) e o Índice 
Panorâmico Mandibular (IPM) (RODRIGUES et al., 2014).

Com base nos estudos mostra que muitos diagnósticos de osteoporose são feitos atra-
vés	da	radiografia	panorâmica,	pois	ao	contrário	da	radiografia	comum	a	panorâmica	mostra a 
face em um ângulo plano total.

Segundo o ICM de vários estudos demonstra que quando apresenta 54% dos pacientes 
que	fizeram	radiografia	panorâmica	tiveram	sensibilidade,	sendo	constatado	74%	de	especifici-
dade para o diagnóstico de osteoporose, relacionado a erosão cortical mandibular (GRETE et 
al., 2018). 

É necessário entender cada tipo de índice, pois através deles que é possível entender 
dentro da radiologia os possíveis diagnósticos de osteoporose. Cada índice tem uma forma de 
ser entendida.
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Para o Índice Cortical Mandibular (ICM), pode ser obtido pela razão da espessura da 
cortical	mandibular,	o	processo	é	feito	sobre	a	linha	reta	à	base	da	mandíbula,	na	altura	do	cen-
tro do forame mentoniano, pela extensão entre o limite inferior do canal mandibular e a base da 
mandíbula	cujo	o	registro	final	deve	ser	maior	ou	igual	a	0,3mm.	Este	índice	demonstra	a	alta	
especificidade	e	sensibilidade	de	densidade	mineral	óssea	reduzida	(DMO)	(MURAMATSU et 
al., 2016).

Cada índice utiliza o cortical mandibular para que seja feito entendimento necessário, 
sendo	que	cada	um	possui	um	registro	especifico.

O Índice Mentoniano (IM), pode ser visto pela espessura da cortical mandibular, medida 
sobre	a	linha	reta	à	base	da	mandíbula,	na	altitude	do	centro	do	forame	mentoniano,	cujo	regis-
tros devem ser maior ou igual a 3,1 mm (OHTSUKI et al., 2017)

Alguns índices as vezes podem ser contraditórios, entretanto mesmo sendo assim é 
necessário que seja feito pois junto com os demais é necessário para se entender se o paciente 
realmente tem a patologia de osteoporose.

O Índice Panorâmico Mandibular (IPM) pode ser obtido através da razão da espessura 
da	cortical	mandibular,	medida	sobre	a	linha	reta	à	base	da	mandíbula,	na	altura	do	centro	do	
forame mentoniano, pela distância entre o limite inferior do canal mandibular e a base da mandí-
bula. O valor normal deve ser maior ou igual a 0,3mm. Esse índice se mostrou sensível e espe-
cífico,	sendo	capaz	de	diferenciar	a	osteoporose	de	osteopenia (SPEZZIA, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O	presente	estudo	demonstrou	a	importância	da	radiografia	panorâmica	no	diagnóstico 
da osteoporose. Desta forma é possível entender a importância da radiologia em sua totalidade 
haja	vista	que	a	radiografia	panorâmica	é	um dos ramos da radiologia.

Pode-se observar que a osteoporose é uma patologia silenciosa e que muitas vezes 
só pode ser diagnosticada tardiamente. O procedimento radiologia é um processo muito caro e 
muitas vezes o acesso se torna muito restrito para o público em geral por isto o diagnóstico seja 
de osteoporose ou de qualquer outra patologia é sempre diagnosticada quando o estágio já se 
encontra bastante avançado. 

A	radiografia	panorâmica	se	mostra neste estudo como um facilitador no diagnóstico de 
osteoporose haja vista que a imagem produzida é plana apesar da face do paciente ser côncava 
ela apresenta todos os dados de forma completa e sem erros, ao mesmo tempo apresenta índi-
ces que atestam a veracidade do diagnóstico, sendo assim ajudar a equipe de saúde a tomar os 
melhores procedimentos possíveis quanto ao tratamento.

Portanto,	o	presente	estudo	mostrou	que	a	radiografia	panorâmica	é	de suma importân-
cia para que se possa entender a osteoporose desde seu início até ela se torna algo tardio, ao 
mesmo tempo é importante entender que o material para este estudo é bastante restrito desta 
forma este serve de base para futuros estudos.
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